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19. ADESÃO À “REDE DE CIDADES ROMANAS DO ATLÂNTICO”:

Do Sr. Vereador do Pelouro do Património submetendo à

apreciação do Executivo a adesão à “Rede de Cidades Romanas do

Atlântico”, conforme protocolo em anexo.

Gabinete de Apoio aos Órgâos Autárquicos
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PELOURO DO PATRIMÓNIO

Exmo. Sr. Presidente

do Municipio de Braga

Dr. Ricardo Rio

Assunto. Adesão a’”Rede de Cidades Romanas do Atlântico”.

Manifestando este Município, a vontade de aderirá “Rede de Cidades Romanas do

Atlântico”, e na sequência do estabelecido na reunião realizada no passado dia 18 de

janeiro, no Espaço IFEMA, em Madrid, solicita-se a vossa apreciação/aprovação da

proposta dos Estatutos da suprarreferida Rede.

Recordo que, o objetivo principal desta Rede, da qual fazem parte as cidades de Irun,

Gigon, Lugo, Castro Urdiales, Marvão, Condeixa-a-Nova e Braga, é o da criação de uma

marca única e uma linha condutora comum aos diferentes territórios envolvidos, para a

valorização e desenvolvimento das potencialidade históricas, culturais e turísticas do

seu passado romano.

Os objetivos basilares desta Rede são:

• Contribuir para a promoção do potencial históricas/cientificas de todas as

cidades através de uma rede de Cidades Romanas do Atlântico.

• Potenciar a configuração de uma rede europeia de cidades romanas.

• Promover a imagem turística da Rede, estando presentes em feiras nacionais e

internacionais.
• Publicar e distribuir material científico, promocional e turístico da Rede de

Cidades Romanas do Atlântico.
• Estabelecer relações e intercâmbios com redes/associações análogas, tanto

nacionais, como internacionais.
• lnïciar e desenvolver ações relacionadas com a investigação cientifica e

turismo, integradas dentro de qualquer iniciativa do programa europeu.

As atividades que se pretendem realizar:

• Criação de uma imagem corporativa comum.

• Elaboração de ferramentas e material de promoção conjunta da Rede de

Cidades Romanas do Atlântico.

• Ações de promoção turística das cidades a partir da perspetiva da sua
identidade romana.
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• Fomentar a colaboração e o intercâmbio de ações entre os recursos gestores

do património romano das cidades, bem como favorecer a colaboração na

investigação histórica entre as cidades participantes.

• Sensibilizar as populações locais para o conhecimento em profundidade da sua

envolvente e a formada pela Rede de Cidades Romanas do Atlântico, ajudando

assim a valorizar os recursos turísticos romanos.

• Estimular todo o tipo de atividades que ampliem a oferta histórica, cultural e

gastronómica de acordo com as particularidades de cada cidade.

• Envolver os agentes turísticos privados das diferentes localidades da rede e

criar vínculos entre eles, com o objetivo de desenvolver novos produtos

turísticos.

• Sensibilizar outras organizações estatais para a inclusão da identidade romana

das cidades nas suas iniciativas de promoção turística.

• Organização de eventos, conferências, exposições, workshops,...

• Organização de Congressos e de Cursos.

• Presença em feiras.

• Desenvolvimento de produtos romanos de carácter turístico.

No cumprimento do estabelecido pela alínea aaa) do artigo 339 da Lei n.2 75/2013,

de 12 de setembro, submete-se à apreciação da Câmara Municipal, a decisão da

adesão deste Município, à esta “Rede de Cidades Romanas do Atlântico.

Com os melhores cumprimentos.

Braga, 13 de setembro de 2018

O Vereador do Pelouro,

Prof. Doutor Miguel Bandeira
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Irun, Sr. José Antonio Santano Clavero,

Braga, Sr. Ricardo Rio,

Castro Urdiales, Sr. Ángel Díaz Munío,

de Condeixa-a-Nova, Sr. Nuno Moita da

Intervêm em nome e em representação das suas respectivas Cidades,

reconhecendo-se mutua e reciprocamente capacidade para formalizar o presente

Protocolo de Colaboração, bem como submeter as instituições que representam e,

portanto

Ayuntamiento uda Ia

PROTOCOLO DE COLABORACÃO PARA A CONSTITUICÃO

DA

REDE DE CIDADES ROMANAS DO ATLÂNTICO

Irun, 9 de mayo de 2018.

REUNIDOS

Il.mO Presidente da Câmara Municipal de

Il.fho Presidente da Câmara Municipal de

Il.mO Presidente da Câmara Municipal de

Il.m0 Presidente da Câmara Municipal

O

O

O

O

Costa,

O II.

O iir

O II.’

Presidenta

Presidenta

Presidente

da Câmara

da Câmara

da Câmara

Municipal de

Municipal de

Municipal de

Gijón, Sra. Carmen Moriyón Entrialgo,

Lugo, Sra. Lara Méndez López,

Marvão, Sr. Luís António Abelho Sobreira

da Câmara Municipal de Périgueux, Sr. Antoine Audi,

da Câmara Municipal de Saintes, Sr. Jean Phillipe Machon,
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EXPÕEM

1.- Que é vontade das Cídades que assinam o presente Protocolo de Colaboração

explorar as oportunidades científicas, econômicas e turísticas que puderem derivar-

se da execução em valor da histôria e dos recursos que existem sobre o passado

romano em cada uma de elas.

II.- Que é oportuno pôr em valor a transcendência e importância do passado

romano no ocidente Europeu, o seu enorme atrativo e riqueza dos assentamentos

ao longo de todo o Atlântico e, em singular, das cidades do Reino Unido, França,

Portugal e da Espanha, cidades que pertenecem ao Eixo Atlântico Europeu.

III.- Que, as cidades que assinam este acordo todas as quais estao imersas no

Espaço Atlântico Europeu com esta Rede reforçarão a estratégia territorial do Arco

Atlântico, a qual é consolidar a importância de esta parte da Europa.

IV.- Que como fruto de um primeiro encontro no passado mês de Janeiro 2018

decidiram avançar nos passos necessários para a formalização de um instrumento

que permita continuar a trabalhar na criação de uma “REDE DE CIDADES ROMANAS

DO ATLÂNTICO”.

V.- Que as Entidades Locais que representam as suas correspondentes Cidades

estão legitimadas para exercer, nos últimos termos da legislação característica e

própria dos seus Estados, as competências suficientes nas materias próprias do

presente Protocolo de Colaboração.

VI.- Tendo em conta tudo o anterior e tendo mantido as oportunas conversações e

alcançando a unidade de criterios e interesses, as partes,

ACORDAM

Estabelecer a presente Protocolo de Colaboração, que será regida pelas seguintes:
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CLÁUSULAS

Primeira.- OBJECTO.

A presente Convenção tem por objecto a constituição das bases da futura

REDE DE CIDADES ROMANAS DO ATLÂNTICO, para o cumprimento dos seguintes

FINES:

a.- Potenciar a configuração de uma Rede Europeia de Cidades Romanas.

b.- Contribuir a promover o potencial turístico cultural de todas as Cidades a través

da REDE DE CIDADES ROMANAS DO ATLÂNTICO.

c.- Promover a imagem turística da REDE DE CIDADES ROMANAS DO ATLÂNTICO,

estando presentes em feiras nacionais e internacionais.

d.- Publicar e distribuir material promocional e turístico da Rede de Cidades

Romanas do Atlântico.

e.- Estabelecer relações e intercâmbios com redes análogas, tanto nacionais, como

internacionais.

f.- Iniciar e desenvolver acções relacionadas com o turismo cultural, integradas

dentro de qualquer iniciativa do programa europeu.

Para o cumprimento destes objectivos realizar-se-ão as seguintes ACTIVIDADES:

a.- Criação de uma imagem corporativa para promoção turística conjunta

b.- Elaboração de ferramentas e material de promoção conjunta da Rede de Cidades

Romanas do Atlântico.

c.- Acções de promoção turística das cidades a partir da perspectiva da sua

identidade romana.

d.- Fomentar a colaboração e o intercâmbio de acções entre os recursos gestores do

património romano das cidades, bem como o favorecer a colaboração na

investigação histórica entre as cidades participantes.
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e. - Sensibilizar as populações locais para o conhecimento em profundidade da sua

envolvente e a formada pela Rede de Cidades Romanas do Atlântico, ajudando

assim a valorizar os recursos turísticos romanos.

f.- Estimular todo o tipo de actividades que ampliem a oferta histórica, cultural e

gastronómica de acordo com as particularidades de cada cidade.

g.- Envolver os agentes turísticos privados das diferentes localidades da rede e criar

vínculos entre eles com o objectivo de desenvolver novos productos turísticos

culturales.

h.- Sensibilizar outras organizações estatais para a inclusão da identidade romana

das cidades nas suas iniciativas de promoção turística.

i.- Organização de eventos, conferências, exposições, workshops,...

j.- Organização de Congressos e de Cursos.

k.- Presença em feiras.

1.- Desenvolvimento de produtos romanos de carácter turístico.

Segunda.- ESTRUTURA DE FUNCIONAMIENTO DA REDE.

Até o regulamento jurídico definitivo que melhor se adaptar aos fines e actividades

indicados estar definido, os futuros estatutos da REDE DE CIDADES ROMANAS DO

ATLÂNTICO deberão regular a estrutura de funcionamento da rede, a qual será

composta, no mínimo, por dois âmbitos de actuação, a saber,

- Um âmbito de carácter político, definido como mecanismo institucional e

decisório da rede e,

- Um âmbito técnico caracterizado pela sua função preparatória e executiva.

a) Assembléia da Rede

Este âmbito estará formado pelos representantes das Entidades Locais das Cidades

que subscreverem o presente Protocolo de Colaboração, sendo-lhes atribuídas as

seguintes funções mínimas:

- A representação institucional da rede.
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- A capacidade de decisão conjunta dos actos da rede.

Inicialmente, a Presidência da Assembléia da Rede recairá no representante da

Câmara Municipal de IRUN na rede, sem prejuízo que, uma vez formados os

estatutos e constituída a rede, se aplique o sistema eleitoral ali previsto.

1,) Conselho de Coordenação Técnica da Rede.

Serão membros do Conselho de Coordenação Técnica da REDE DE CIDADES

ROMANAS DO ATLÂNTICO os responsáveis técnicos designados, com carácter geral,

por cada Cidade para a sua participação no mesmo, bem como aqueles, de uma ou

mais Cidades membro da rede, que de forma pontual possam contribuir com o seu

tra ba 1h o.

O Conselho de Coordenação Técnica da Rede será o árgão encarregue das fases de

estudo e planeamento de propostas, bem como da execução material e da

coordenação da implementação das acções acordadas nos planos de actuação

comuns à rede e adoptadas no seio da Assembléia Géral.

c) A Secretaria Técnica

Por forma a garantir o funcionamento correcto da rede, articular a cooperação e a

coordenação entre os membros da REDE DE CIDADES ROMANAS DO ATLÂNTICO,

considera-se conveniente a criação de um órgão de dinamização, denominado

Secretaria Técnica. A Secretaria Técnica, durante a vigência do presente protocolo,

terá a sua sede, durante a vigência do presente Protocolo de Colaboração na

Agencia de Desarroilo dei Bidasoa, S.A.Esta entidade garante a infra-estrutura física

e material para acolher a dita sede e nomeará a pessoa responsável para a dirigir,

que assumirá as funções acima descritas, bem como a gestão económica.
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Terceira.- MEMBROS DA REDE DE CIDADES ROMANAS DO ATLANTICO.

A Associação da Rede de Cidades Romanas do Atlântico será formada por dois tipos

de membros:

a) Os membros fundadores, tendo esta classe e consideração os membros

que participem no acto de Constituição da Rede e que, como tal, assinem

a presente Protocolo de Colaboração.

b) Os membros de número, que serão aqueles que se tornarem membros

após a constituição da Associação.

Quarta.- JURISDIÇÃO.

As questões litigiosas que possam surgir da interpretação, cumprimento e efficácia

do presente Protocolo de Colaboração estarão ao abrigo da Ordem Jurisdicional e

das leis do Contencioso Administrativo correspondentes ao lugar onde radique a

Presidência da Rede no momento em que tiveram origem.

Manifestando a sua concordância com tudo o acima descrito, assinam o presente

documento, no lugar e data indicados no cabeçalho.
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Sr. José Antonio Santano Clavero
Presidente da Câmara Municipal de Irun

Sr. Ricardo Rio
Presidente da Câmara Municipal de Braga

Sr. Ángel Díaz Munío
Presidente da Câmara Municipal de Castro Urdiales

Sr. Nuno Moita da Costa
Presidente da Câmara Municipal de Condeixa-a-Nova

Sra. Carmen Moriyón Entrialgo
Presidente da Câmara Municipal de Gijón
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Sra. [ara Méndez López
Presidente da Câmara Municipal de Lugo

Sr. Luís António Abelho Sobreira Vitorino
Presidente da Câmara Municipal de Mantão

Sr. Antoine Audi
Presidente da Câmara Municipal de Périgueux

Sr. Jean Phillipe Machon
Maire de Saintes
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